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GAZETA DO SERTÃO

Campina-Giunde, 20 de Maio de
' 

1889. 
'

Desacato ao .Snla de> Bíréliv

«le Campina í»U-an«l©.

Soou afinal a hora do rebentamonto

das paixões.
O plano concertado, desde muito.

entre, o dr. Antônio da Trindade Antu-

nos Meira Henriques, juiz do direito da

capital, cheio do partido conservador

nesta comarca, o seus sectários, acaba

de ser posto em execução; e, para sor-

tir es eleitos desejados, precisa apenas

do apoio do dr. cheio de policia da pro-
vincia.

Completa amanhã quatro annos de

exercicio no cargo de juiz de direito

desta comarca o integro sr. i\v. Aus-

teriiano Correia do CrasLo; o que im-

porta dizer que, desde esta hora, esta

habilitado a um accesso na mágistra-
tura e, portanto, a ser rem )\'ido para
outra qualquer comarca, longo dos do-

munas do sr. dr. Trindade.
Umi difaldadc, porem, superior ás

forcas deste chefe, que não tem o pres-
tigio necessário na Corte para a reali-
sação de certas pretensões, determinou
o concerto de um plano tumultuoso,
donde pudessem sahir manchados o no-

me e a reputação do dr. Austerüano,
alim de apresental-o ao governo como

um perturbador da ordem publica, e de

crear para este a contingência de re-

mover tão distinetò magistrado.
Pará este fim íoi procurado, dentre

os mais indignos habitantes desta ei-

dado, lim indivíduo que se havia nella

refugiado, foragido do termo de Bala-

lhão; sob promessa de uni emprego

com qne se lhe podesse matar a forno,

e dé uma patente para escondera indi-

.«•nida.de do seu nome, Clementino Co-

mes Proeopio, obtiveram delle a exe-

cucão de actos os mais revoltantes con-

tra a pessoa do digno juiz, dr. Auster-

liãno.
Está na consciência publica; e, a

monos que se ache fascinado pela poli-
ticagem do sr. dr. Trindade, ninguém

poderá contestar a serie de actos vis,

praticados por dito Clementino, e ap-

plaudidos pela sua camarilha contra

iào distinctò funecionario.
Publicações caliimniosas e em termos

os mais inconvenientes, ora sob a as-

signatura de dito indivíduo, ora sob o

pseudonymo dc " Martello " ou "Es-

partero 
", mas de que dito Clementino

dizia publicamente ser autor, eram es-

tampadas no periódico 
" Conservador
... f»

resposta o autoanicntõ de taes papeis, rápida mudança de ires outros que não

um exame na lettra ê o interrogatório haviam querido prestar-se a auxiliar

o espalhadas nesta, cidade- com o lim de

produzir uni rCbentámentó de paixões

que, embora pudessem ensangüenta l-a,

errassem também unia parücutá do

comprò.niisso para o dr. Austerüano.
A audácia deste impertinente instru-

mento chegou mesmo a ponto de sub-

scriptar uma onveloppe com seu pro-

pí-iu punho o, introduzindo nella um

numero do " Conservador", que pu-
blicàra uma serie de caiumnias, de que
se dizia autor, contra o e\v. Austerüano,

rernettel-a em formado carta, por um

portador de sua confiança, á sua ilius-

tre vicíima, que felizmente revestindo-

seda prudência e calma necessárias

ai taes emergências, deu como única

do portador, para deitar archivado no
cartório a vilania de seus inimigos.

A prudência com qne o sr. dr. Aus-
terüano supportava estas ofíensas de-
terminou a concepção de planos mais

perigosos, que deviam ser executados
até que a dignidade, obseurecendo por
instantes a razão, desse logar á uma

repulsa que deixasse descoberta a pes-
sòa do juiz de direito.

Para esse fim congregavam-se dia-

riamente ein casa do vigário da fregue-
zia, P.c Luiz Francisco de Salles Pes-

sòa, o juiz municipal do termo, df/Al-
fredo Deodato de Andrade Espinola, o

negociante Christiano Lauritzen, o

mesmo Clementino e outros, e depois
de discutirem e concertarem os seus

planos, submettiijos ao pldcel do sr.
dt'. Trindade, aguardavam com impa-
ciência o momento da suspirada execu-

cão.
Ora era na casa da câmara, por oc-

casião das sessões do jury a que com-

parecia o mesmo Ciemoniino como ré|

por haver tornado violentamente das

mãos do official de justiça um processo
em que fora comdeimmdo, que este in-

dividuo atirava os mais grosseiros in-

suites ao juiz, fingindo este não ouvi!-

os por* amor á ordem publica.
Ora era nas ruas desta cidado, nas

lojas e tavernas, principalmente na de

ildofonso B. C. Souto Maior, que, re-

unidos diversos indivíduos, sem a mi-

nima noção de respeito e dignidade,
ouvia-se a repetição dos maiores in-

suites e impropérios contra o digno ju-
iz, sem poupar mesmo sua vida parti-
calar, inventando-se factos sanguinários

e im moraes para mareal-a, no intuito
de soílrerem uma contestação por onde

podessem começar um tumulto.
Frustrados ainda os planos por este

lado, outros de maior 'provocação foram

eivados, constituindo-se em commissão

executiva, alem do mesmo Clementino,

o juiz municipal dr. Espinola e o com-

mandante do destacamento, Francisco

Rezas do Rego Vasconcellos, adrede

?>

mandado para esta cidade, depois ík

aquelles.
E' assim que, ora iam â porta do dr. :

Austerüano, em horas de refeição ou ,
de repouso, exigir delle despacho a pe-...e
lições estultas; ora procuravam-no de ^

passeio em casa de alguns amigos, pa- |
ra exigir, sob ameaças, despacho im-

mediato a outras petições o, como se -

antepunha prudência c moderação a

todos os excessos, resolveram mesmo;:

alírontar o dr. Austerüano, borrando

por duas vezes as suas portas com re-g

siduos dc alimenta já consumidos, de. |
queainda.se conservam vestígios que'

podem ser examinados por quem qui- ^
zer duvidar.

Dirá talvez o publico que o dr. Ausr-v,

terüano devera procurar do governo
remédio para sua tranquillidade; mas

isto fora o mesmo (pie exigir deste at-

testados para a elevação de Clementino;

porquanto, sempre que, por força de

necessidade, elle, pedindo garantias ao

governo, communicava um destes at-; _

tentados, obtinha, como resposta, uma

remuneração para o calumuiador: ora:

era uma patente de guarda nacional,.

de outra vez a nomeação de professor

publico, mais tarde a de autoridade,

policial: e finalmente agora que coiiiple-,

touaobra, é de esperar uma condeco-

ração do governo geral.
De posse destes antecedentes, que

estão por actos suecessivos gravados na

consciência publica, équeo sr. dr./c||g

fe de policia poderá ter a verdadeira (K

rientação do pequeno tumulto oceorrido;

na feira destacidade, no dia 11 dóc^

rente, tumulto elevado á altura de uma

hecatombe para attrahil-o a esta cidade

com todo apparato militar que o rodeia,;

afim de consummar-se a obra, ha'ianto ^
tempo , sonhada pelo dr. Trindade e seí-;£

séquito.
No oííieio, ja publicado, do dr. juií

de direito ao exm.° sr. presidente da>

provincia e no quo publicamos hoje, em

outra secção, dirigido aS. S.«, se en-

contra o histórico do facto, que não po-

dera ser contestado; e pelos anteceden-.

tes expostos se reconhecerá que e dr.

¦§.
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Azevedo doclarando-sc autor cio esbo- ram cia parto do muitos dos abaixo as-
feteámento cie Glementinò Gomes Pm-

Àusterliano íoi victima de uni plano já,
ha muito, concertado para envolvel-o
<em um tumulto, (pie podesse arrastar a
esta cidade o dr. chefe de policia, piá-
no que teria abortado, ainda desta vez,
So o Exm.0 Sr. Barão de Abiahy não
Sos.se tão dócil a informações do sr. dr.
Trindade para acceitar como verídico
uni telegramma escripto e expedido
talvez antes de começar a execução do
plano.

O sr. dr. Novaes, intolligente e pra-
tico, como o reconhecemos, chegando a
esta cidade, após uma marcha forçada
e violenta, pouco mais de 48 horas de-

pois do incidente, devia ter conhecido,
desde logo, pelas conseqüências do tu-
multo, comparado com o telegramma
oíBcial, que se procurava envolver o
seu critério o dignidade nesta fareja,
inventada para desacreditar um seu
collega, se S. S.a fosse capaz de dos-
cer ao charco immundo em que se re-
volvem Trindade, Clementino, Espinola
e outros.

Aclrava-se o dr. Àusterliano na feira
desta cidade, quando um pequeno inci-
ciente, talvez a senha do tumulto, sc
dava a alguma distancia, entre um sol-
dado e uni estrangeiro, para a tomada
de uma arma; e nesta occasião o cadete
Rozas, atirando o cavallo, em quo
montava, sobre os íeirantes, teria poi-
tado sobre o dr. Àusterliano, se elle
não tivesse rapidamente se desviado,

pxprobando sua imprudência. Este
simples facto bastou para que surgis-
sem em posição ameaçadora o dv. lis-
pinola e Clementino Procopio, atirando
insultos contra o digno juiz, que, im-
mediatamonte soecorrido por alguns a-
migos e seu irmã'), foi cFali retirado,
sem haver felizmente soíírido ou atira-
do a mais leve pancada.

Despeitados os seus inimigos pela
frustração do plano, pretenderam ainda
atirar-se contra o dv. Àusterliano; mas
foram disto felizmente costados por ha-
verem oiíereeido resistência as pessoas
que apresentaram-se em soecorro do
juiz, sendo bastante para isto alguns
sòccos atirados contra o dr. Espinola
c um murro nas narinas de Clementino,
jogado pelo potente braço do nosso a-
amigo, pharmaceutico lldefonso Angus-
to de Oliveira Azevedo.

Convém notar (pie o dr. Espinola cs-
teve no condido armado de um cacete
grosso, com o qual retirou-se para sua
easa, acompanhado de guardas.

Em seguida dirigiu-se para o arma-
üGin do negociante Latiritzen, onde, em'companhia 

do vigário Salles, Cleinen-
tino c outros, combinou-se atacar o ju-
iz de direito em sua casa e prendel-o.

D'ahi por diante começa a farçá, em
íjue procuraram envolver o dr. chefe-de
policia,, afim de, por meio de inquirição
;de testemunhas adrede preparadas,
§)dor elle informar ao governo (pie o
dr. Àusterliano era uni, perturbador" da
ordem publica, promotor de tumultos,
e justificar-se assim a necessidade de
sua remoção.

a E conseguirão do dr. José Novaes
de Sousa Carvalho o papel que lhe re-

servaram ?
Nessa especíativa estamos, mas nos

parece impossível que isto aconteça; só
temos a receiar até agora o segredo
de que procura- S. S.11 acercar suas
pesquisas.

S. S.a, estranho a esta localidade,
desconhecendo completamente o carac-
ter dos homens que nella figuram, sup-
pondo talvez critério em muita gente
(pie procura, rodeal-o, poderá ser per-
feitamente illudido poraquelles que so-
mente esperam o sello de sua autorida-
de para a consummação de seus planos,
pouco se importando que, no dia so-
guinte quando iizer-se a luz, S. S."
seja. apontado como o algoz de um seu
collega, como a vergonha de sua classe.

Salvamos a intenção de S. S.n, mas
o sigiílo que adoptou em suas investi-
gacòes e tão perigoso à causa da ver-
dade, que so, apezar delle, triumpiiar
a innocencia de dr. Àusterliano, terá
chegado para este o momento mais fe-
iiz de sua vida

S. S.\ vindo a esta comarca, em
cumprimento do disposto no art 12 do
dec. n.° 4824 de 22 cie Novembro de
1871, é obrigado, por forca de dita lei

e do ' art 60 do reg n." 120 de 31 de
Janeiro de 1S24, a. eircuniscrovor-xe ás
formulas do processo judiciário; e en-
tre estas está o art .147 do coei. do

proc. crim. dispondo que somente pro-
ceder-se-ha á formação da culpa em
segredo de justiça, quando a ella não
assista o delinqüente.

O governo, recebendo as communi-
cações dos agentes de sua confiança,
sobre as oceurrencias dadas no tumul-
to da feira, e ordenando à S. S." que se
transportasse immediatamente para cs-
ta comarca, é porque reconheceu que
nella. havia perigo de segurança, ou ai-

gum grave crime (pie precisasse dc
mais e.scrupulusa e imparcial investiga-
ção, ou finalmente acontecimentos que
envolvessem pessoas poderosas; e as-
sim S. S." devera procedei' nos termos
da lei processai, cujas formulas cons-
(ituèni a maior garantia do direito do
aceusado, sendo a maior dellas a pu-
blicidade dos aptos e o direito de de-
fender-se.

Dirá S. S.n talvez (pie está procedeu-
do suas investigações em segredo, por-
que não ha delinqüente; mas assim po-
deria somente fazel-o, se o seu proce-
dimento não tivesse por base ollicios
recebidos de todas as autoridades da
comarca, sem duvida como o do dr. ju-
iz de direito, publicado em outra sec-
ção, indigiiando os autores do tumulto;
o, ou sejam os indigitados pelo dr. juiz
de direito, ou pelo juiz municipal, pro-
motor publico ou delegado, em todo
caso, existiria pára evitar este segredo
de justiça um delinqüente-.

De outro lado, se poderam parecei'á
S. S.:i suspeitas as informações das
autoridades, uu coutradictorias entre si,

para reconhecer um delinqüente, este
seu louvável escrúpulo devera desappa-
recer, desde a hora em (pie S. S.a rece-
hera uma. petição firmada pelo pharm.a-
ceutico lldefonso Aiiffiisto de Oliveira

copio, (pie se diz em exercício na hora
do conílict.), para tornar mais grave o
incidente.

Comprehende S, S." (pie um conílicto
de que apenas resultaram leves olíen-
sas physicas e que, para ser aggravado,
necessitou-se dia arvorar cm autoridade
um das oliendidos, náo precisa do ser
investigado em segredo e com as cau-
telas necessárias em tempo de sediçào;

que esto segredo vai prejudicar a mo-
ralidade dc sua policia, porque, prova-
da a. veracidade do exercício de dila au-
toridade, S. S," tambem desovo reco-
nheeer com pesar que é a sua policia
quem provoca tumultos nesta comarca.

Somente este facto devia pol-ò de so-
breaviso para dar toda publicidade ás
suas iuvestiíracões, alim de evitar sus-

peitas de solidariedade com autoridades

que se fingem no cargo para compro-
metter os demais, ou entram em exer-
cicio para provocar desordens.

A imparcialidade de S. S." náo de-
vera ser tão excessiva, (pie nào eneon-
trasse uni sò, dentre tantos cidadãos
indicados pelo dv. juiz de direilo, co-
mo conhecedores do facto, ou de seus
áhtecedenteSi que devesse ser convida-
du para depor, apesar da cpralificação
de todos è de suas condições de indo-

pendência, preferindo ouvir, salvo liou--
rosas excepções, pessoas estranhas aos
acontçicihientos e residentes á distancia
dc seu üicatro, qiié, se alguma noticia
tem do fado, desconhecem os antece-
dentes a que se prendem e que devem
ser a 1 ia-se do suas investigações.

Entretanto, poclem ser errôneas as
nossas considerações e é possivel que S.
S,", de posse dá verdadeira orientação
dos acontecimentos, chegue- ao desço-
brimento das cousas e causas; mas se
assim o é.e, como acreditamos, esta é
a aspiração de S.S., julgamos prestar-
lhe uni serviço, publicando a declaração
dos cidadãos mais (qualificados que pr,e-
sencearam o condido o (pie poóm a salvo
de qualquer suspeita o digno o prudente
juiz de direito desta, comarca. ,

Ella é o fiai lu.v que espancará as
trevas que envolvem os fados, e fará
abortar ainda desta vez um [dano in-
dií,;no.

signados.
Campina Grande, 17 de Maio de 1889

João da, Silva Pimentel.
(Presideule da Câmara Municipal).
Pharm." lldefonso Augusto de OU-

veira Azevedo.
( Vice-Presidente].
João Antônio Francisco de Sá.

(Capitão e Vereador j.
lldefonso Agres de Albuquerque.

(Vereador).
Dr. Chateaubriand Bandeira de

Mello.
João Lourenço tia Silva Porto.

(Negociante).
Deoclcciano Carneiro Machado Ri-

Ao p:_3»3ie» e ao ^'uveraa-í

Nós"; abaixo -assignados, íesfemu-
nhas oculares do tumulto òCcoríido no
dia 11 do corrente, por occasião dá íei-
ra desla cidade, tendo conhecimento de
tpie o dv. Chefe de Policia da Provincia
se acha procedendo' a inquérito policiai
em segredo de justiça, e de que tem ali
comparecido algumas testemunhas, in-
siiiuadas para oceultarem a. verdade e
comprem eíterem o digno dr. Juiz de
Direito da comarca, vimos do alto da
imprensa declarar e jurar, se a isto for-
mos chamados, que O sr. dia Austerlia-
no Correia cie Crasto foi grosséiramon-
te desacatado, por combinação previa,
polo Cacíeio .Francisco Rozas do Rego
Yasroncoüos, professor Gldmentjno Go-
mes Procopio, Sujiplente de delegado de
policia, e juiz municipal, dr*. Alfredo
beodalo de Andrade Espinola, não len-
dn sido oílendido pessoalmente em vir-
tude da dofoza o repulsa que encontra-

os.
(Negociante).
João Cavalcante de Albuquerque.
TenA' Cor.A João Lourenço Jdwl'o.
Emiliano Carneiro de Albuquerque.

(Negociante).
José Feli.v Ferreira de Aramjth
(Negnciunte). \{

João Baplisla Liai.
(Procurador da Camuruf.
Major Bèlmiro Barbosa Uibeiro.
(Negociante).
Bacharel Joaquim Xavier de Mo-

raes Andrade.
José tia Cunha Rabello.

TenA' José Gomes de Farias.
{Negociante).

Pacifico Licarião Bezerra da Trin-
dade.

(Negociante),
l"mente Òurique de, 1 'asconeellos.

Negociante.
g_ggs_i^ara.__g»^^

SJjbb _Díassei-:6 «le áaNhaiia íegsnis

Sum.mario:
Partida.— lVinhos—()s rios
Santa Rosa e Santa Clara.--
Perdidos cni uma caliuga.-^
A razenda Pendência. --Serra
do Borges'.—pousada em uma
íazenda dos Carcarãs.—O rio
Miioiiilú.—- A villa do l!;ila-
Hino, seu aspeCtO. tradição
histórica. — Kslado desta par-
te do Çáriry-Hlíxcürsào ao
Pico.— lana easa. [orle no ai-
to da, moülaiiha.—doül) me-
tros acima do oceano.—Dos-
cripção parcial do lorritorio
parahyhaiio.—Volta.— Ani —
níacs procurando a prolecção
do homem.—Seis surdos-
mudos em uma casa.— (.'lio-
gaila.

( Cimlintiuçãt). )

Bátajliãb é a villa de fundação mais recen-
te de toda. a província. Até 18(37 era um lo-

gar inteiramente despovoado, havendo ape-
nas algumas fazendas nas proximidades, ao
longo da estrada e na dirccçào' da lagoa do
Batalhão^ que deu-lhe o nome.

Uni membro da família, Párias, (jucpor
ahi liaijitava, o Tenente Manoel de Farias,
foi a primeira' pessoa que coiistruio uma. ca-
sa á margem da estrada, fundando um esta-
belecimenlo commercial. Promoveu em se-

guida a crearào de uma feira, ítíi.maiido-se
com rapidez a povoação, que é hoje a. linda,
villa do Batalhão, contendo perto de .150 ca-
sas.

A grande estrada do alto sertão da. provin-
cia, denominada de Kspinharas, passando,
pelo centro da -vi 17a, onlrelem um aclivocom-
mercio de transite; o que junto á feira, seraa-
nal de gêneros alimentícios e de todos os

productos do município, a. melhor ila exleu-
sa comarca de S. João, assegura-lhe um fu-
tiiro prospeao; tanto mais se íoi' prolongada
ate lá. a yià-ferrea '.'onde, d'ím como. urge o
bom estar de lodo o sertão da provincia.

A viila já possuo bons estabelecimeulos
eoinincreiaes, sendo o principal o do capitão
IjaiireiiQ Bezerra de Albuquerque, abastado
negociante o proprietário, que- podero.sameii-
te tem concorrido para o augmonto da loca-
lidado, construindo diversas casas, <'iitreas%

quaes o.exçellcijte . obrado qu llr serva ('.o
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residência. Segue-se a loja do

lasoiulas do sr. Podro de Farias o outros os-
labolecimbntps commerciáes, • merecendo
também monção especial o do sr. André Por-
firio Delgado, joven de uma actividade oge-
nio commercial notável quo estende as
suas IransaeçÕes alé as villas de Patos eTei-
xojfa.

Para celebração dò culto divino existe so-
mente 11 capelhi do cemitério, situado om
condições ante-livgieiiicas por estai' ao nas-
cento e quasi doutro da vilia. Aolia-so |io-
reiii principiado um bonito templo graças á
iniciativa e esforços do benemérito P.c Mano-
ei Ubaldo da Costa Ramos, quo lá residiu
alé principies do corrente anno, quando foi
nomeado vigário da freguezia de Alágoa do
Monteiro.
-,. 0 logar escolhido para edificação não po-
dia ser mais apropriado: è elevado, havendo
espaço para unia grande praça na frente. Ms-
tá a igreja, collocada sobre uma pedreira de
granilo que para ser nivelada, demandou
penoso trabalho. A base do edifício é por-
tanto a mais solida possível; e suas paredes
exteriores já se acham em altura de dois á
trez andaimes, aoliando-se na mesma altura,
as fortes eolumiias que dividem a nave dos
c MTedoros lateraes.

A igreja tem cerca de 85 palmos do frente
com 100 de fundo e ficará um magosloso
templo, digno dá prospera villa, e um titulo
honroso da passagem do Rvm." vigário Gosta
làinios por ella, onde é tão estimado.

(J nome — Batalhão*--, appjjcado a uma vil-
lá- pareço não soar bem, pede-se dizer mes-
mo que é exteavaganto, E' para desejai' que
elle seja trocado por oulro mais oiiplionico.

A tradição histórica ou lenda deste nome,
soguudq mo informaram, ó a seguinte:

No principio do século passado nas entra-
das que fizeram dois capilães-moros para
conquista do sertão, suecedoü que os indios
Carirys se reunissem, atacando um doiléSque
se achava acampado com o seu batalhão nas
proximidades de unia lagoa. Depois de três
dias de cerco, em (pie sustentou continuados
combates com centeiiares de selvicoias, foi
soceorrido por seu colloga, o capilão mõr/íhe-
odosio de Oliveira Ledo. o unidos derrotaram
os inimigos que fugiram para Piancó.

A lagoa recebeu por isto o nome de Pala-
Ihão, para indicar talcez o logar onde houve
uma grande batalha.

Nesse município e nos outros da oxíwnsa
comarca de S. João. assim como na. do Mon-
teiro, foi grande a mortandade de gado, ocea-
sionada pela secca do anuo passado para, es-
te.

Tarde ecom grandes trovoadas principiou
a estação ihyeríiosa, sendo notável uma chu-
va de pedras acompanhada de vento fortissi-
mo, que motivou enorme cheia no rio, cau-
sando grande prejuiso na creação miúda.

A semelhante tempestade, (pie mais ou
menos forte cahiu sobretudo Cariry, suecede-
ram mezes de um sol abrasador; de mudo
que as lavouras plantadas, nascendo com o
maior vigor e do mesmo modo crescendo em
quanto a, terra conservou frescura, estavam
definhadas.

Por vezes, tive oceasião de -ver e oxperi-
men lar os elíeilos da secca quo eslá devas-
ia ii í Io o sertão. Da fazenda, Pendência em
diante as pastagens para os gados são menos
abundantes, e as lavouras, ultimo recurso
do pobre povo sertanejo, estavào a perder-se,
se não chovesse logo.

j Nessas criticas eircumslaneias, o creador
e o agricultor sertanejo todos os dias cônsul-
ta o ceo no oceaso do sol. Se vem uma nu-
vem carregada que oooupe o horisonte, á

que chauium-^/m/-, filám-ua com o maior
interesse; o dahi nasce uma esperança, mui-
tas Vozes vá, so delia appàrooe o sulco de h-
go do qualquer longiquo relâmpago.

Calculam coma, maior exaclidáo o logar
mie se acha debaixo daquella nuvem; sou-
d nn todo tirinameiilo; faliam á respeito da

posição do ~-carrpi.ro de S' Tliiago—¦¦¦ exa mi-

liam se está límpido ou -carregado- e conclu-
em, uns alimentando esperanças o outros
desònganados de chuvas.

O meu distineto companheiro de viagem,
o dr. Rabello, diante de tão triste espetáculo,
vendo a miséria prestes a cahir sobre aquel-
Ia população, informado de què grupos de
retirantes, famintos e andrajosos já partiam
do alto sertão, procurando o littoral, não po-
dia ser indiííerenle o por vozes dizia:

— O sertanejo vive em constante luta com
a natureza.

Nada mais oxaclo. E' nessa luta desigual

que o governo devia intervir com o seu po-
lento braço para sustentar o homem quo a
natureza inclemente procura esmagai-.

Infelizmente assim não suecede.
( Continua)
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Governo de Antônio Velho Coelho.
Alferes Pedro Coelho de Sousa, morador

nesta capitania, tendo feito serviço áS.JJ&s
nesta dila capitania, não possuo terras, onde
possa, crear os seos gados; e porque no ria-
çho Secco que deságua no Ctirinialaú-nteirim
ha terras eapases para crear seos gados, cujo
riacho Secco lica, no Curhnalau-Grando para
a pauto do norte, requeria trez legoas de
comprido e uma de largo, meia para cada
banda, começando esta. na boca do dito ria-
Çho Secco] donde salie a picada,, que vai do
Curimalaú-Grande, para os campos de fitei-
nfa, até se encher das ditas trez legoas de
comprido e meia de largo para cada, banda.

Pez-se a concessão na forma requerida aos
3 de Novembro de 1717.

^iaâjBlajriaré.
Governo de Antônio Veiho Coelho.
D. IzaJjel da Câmara e Albuquerque, lendo

seus gados de creação o náo tendo terras
bastantes para o podor fazer, e porqoe tem
descoberto algumas no sertão do Quinturaré
desla capilania, tem descoberto um riacho,
a que chamào poço dus. .{'agudos-, o qual corre
do sul para norte e dista do rio ijtítníiirare

para parle do poente trez léguas pouco mais
ou menos o nelle ha terras capases do ¦crear

gados- sem que fossem dadasá possua algu--
ma; por isto pedia trez léguas de terras de
sesmaria em o dito riacho, chamado th poço
dus kagadtis-, começando do dilo^wj-o dos ha-
gados meia legoa pelo dilo rio acima e duas
legoas o meia do dliopoço dosliugados pelo
dito rio abaixo com uma l.egoa de largo, íi-
çaiidò-llio O dito rio em meio das dilas trez
léguas de terra do comprido e uma di' largo.

Pez-se a concessão requerida aos ü do A-
gosto de 1717.

( Conlinvd; )
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MOiTOlIiDOHÉSTICA.

CosiSürvaí?ÍÍ» da e-iuría».
E' costume geralmente nas cozinhas

salgar a.earne, quando esta tem de se
empregar um dia ou mesmo algumas
horas depois, o (pie a toma escura,
dura e com um sabor algum tanto mo-
d ií içado.

Ohsía-so a. 'estes inconvenientes u-
saildó da seguinte mistura:

Sal das cozinhas  300 gr.
Nil-ró  4,'õ ))
Assucar  50 »
Água a ferver*  1.500 »
Solvè-se e immeí'ü'e-se íi carne nes-

ta solução fria e assim se conserva
perfeitamente até o momento de se fa-
zer uso; e não oceasiona modificação no
sabor, nem a endurece.

A' !}Í!]iISH^

sam íwríiaíii«. S.-S- «1» Slaio do

III."Iü Senr.
Respondendo ao podido dn ihíormáf!oòs

que V. 8." verbalmente fez-me, a propósito
dos últimos acontecimentos que se deram
nesta cidade, tenho a dizer o seguinte.

A policia, á cuja frente so acha o cadete
Francisco liozas do Rego Vasconcellos, tem
sido nesta comarca a causa directa de vários
distúrbios e attentados praticados contra a
liberdade do cidadão.

Esses distúrbios e attentados, quasi di-
ariamenlo os denuncia a imprensa, quo não
tem cessado de reclamar providencias sobre
oassumplo: eu mesmo ja fiz notar áS. Exc.'1
o presidente da provincia, até em presença
do V. S.a, que semelhante estado de cousas
irregular não podia continuar sem gravo ris-
co da tranquillidade publica.

Ultimamente, de tal modo se. lem exce-
dido a força publica, quo não duvidaram
desacatar-me em plena rua áquelles que a
dirigem e coininaiidaiii.

Passou-se o íaoto a que me retiro do
modo seguinte.

Atravessava eu ao acaso a praça, da Indo-
pendência, no sabbado ultimo, dia de feira,
quando notei uma forte discussão, que tinha
lugar entre um soldado e um italiano, que
expunha á venda-quinquilharias e outros ob-
jectos de seu negocio: pretendia o primeiro
revistar as mercadorias do segundo para to-
mar-lhe uma pistola, que o italiano negava
possuir.

Nessa, oceasião chega o cadete Rozas,
montado a cavallo; com tal ímpeto deitou
sobre mim o animal em que vinha, que me
teria, pisado se não houvera eu recuado.

Fazendo notai? ao cadete sua impruden-
cia, vi-me por elle desrespeitado; o que for-
çou-me a. dar-lhe voz de prisão: depois do
que pareceu coi;ler-se.

Algumas pessoas qualificadas desla ci-
dade, como os drs. Joaquim Xavier de Mora-
es Andrade e José da Cunha Rabello, pliar-
iiiacouticos Ildefonso Augusto de Oliveira A-
zovodo e Dionizio Alíonso Deniul e muitos
outros já se achavam a meu lado, quando ap-

parecem o juiz municipal, dr. Alfredo Dooda-
Io do Andrade Espinchi, e o professor publi-
co, Clementino Gomes Procopio, (pie anima-
ram o cadete c alguns outros soldados a cou-
limiar em seus excessos contra minha pes-
sua; elles niesinus vieram ao, meu encontro
com ameaças, re;>elliiido-os: porem, aquelies
cidadãos (pie comimgo se achavam.

Acalmado pur instantes o tumulto, retirei-
me em companhia do boticário Dionizio De-
niul, ouvindo contar depois que a força es-

paneára muilodos feirautes.
E' obvio, pois, (pie íoi a policia a, unica

provocadüra, auxiliada pelo juiz municipal,
dr. Espinolá, cònvindo acorescentar, segun-
do fui informado, quo o delegado de policia,
coronel Alexandrino Cavalcante do Albuquer-

que, que eslava presente, a tudo assistiu im-

passível.
xNáo posso afíirmar que todo esse movi-

monto lenha sido combinado; mas circiiiiis-
tancias locaes não parecem tornar infunda-
da, semelhante supposiçào.

Ja desde muito era repetido nesta cidade
(pie se projoclava um desacato á mi»ha pés-
soa, afim de provar ao governo imperial a mi-
nha incompatibilidade nesta comarca o agei-
lar desCarte a remoção promellida peloche-
ledo partido conservador nella comarca, dc.
Antônio da Trindade Antunes Moira Ilenri-

quês.
Do desempenho deste plano sem duvida

por elle combinado, se achavam encarrega-
dos o dr. juiz municipal, Alfredo OeoJato de
Andrade Espinolá, o professor Clementino
Gomes Procopio eo ex-promotor publico dr.
Monto José Alves Yiamui, (pie nunca tiveram

reservas a dito respeito, o por vezes começa-,,
ram a realizar a combinação.

E' assim que. em dias do anno passado,
elles que continuavam a fazer no periódico!
« Conservador » publicações injuriosas'
contra minha individualidade, remeltoram--
me uma dellas sobre enveloppe subscriptado-

por dito Clementino, como consta do termoj
de veriíicação.

Alem disto, nas sessões dó jury, procu-
rayam elles interromper-me e perturbar-mò
por todas as formas; diante de minha réptil-
sa moderada reuniam-se á porta do tribunal
com o grupo quo os a jompanha, atirando
dito Clementino os maiores impropérios, na
intenção sem duvidado ser repellido por mim?
ou alguém (pie procurasse garanti.'-me e
dar-se uma perturbação da ordem entre iiósí
no tribunal Abortados estes planos pela mi-e
nha prudência o de outros, julgaram necos-;
sarioa presença de um commandante" de^
destacamento capaz de actos mais positivos:"
e pessoaes, e fizeram dentro em -pouco tem-

po exercer dito cargo nesla cidade três
cadetes (pio foram rapidamente substituídos;;
sem duvida por não se quererem prestar &
realisaçáo de taes planos.

Ultimamente, porem, encontraram o quo
pretendiam na pessoa do cadete Francisco.;;
Rozas, que idoii ti ficou-se completamente com,
elles o procurou desde então desreipeitar-mo
e desacatar-me, tornando mesmo publica esta;,

pretensão, (pie não reaiisou-se até então pela;;,
minha prudência.

Náo deve ser estranho a V. S.°, porque a
imprensa deu dislo conheci muito, que ;em|
(ins do anuo passado, já depois do exer .ieiò
do dito cadete, o mesmo Clementino veio.,

por vezes a minha casa insultar-me, a pre-,;
texto de despachar petições, terminando-se
estas scenas, por aelos de immundicie pratl-í:
cados nas portas da casa de minha residen--1
cia.

Estes actos Ojoutros subsequentes, de ai-;

guns dos quaes dei sciencia ao presidente da;
provincia, levam-me a acreditar ijiie o tu-
multo do dia 11 do corrento fora proposital-,
mento creado. lauto mais quanto, consta-!
me (pie antes delle houvera o começo de u-.
ma vaia contra meu irmão, o capitão Manoel.;
Correia de Crasto, sobre a direcçáo dos mes-\
mos juiz municipal, Clementino e negocian-
te Ildefonso Souto. Estes fados que são dev
notoriedade publica, conhecidos pelas pessô.-;;;
•s retro indicadas, o são também pelas sp|

guiiiles: João da Silva Pimentel, presidente
da, câmara municipal, major Belmiro Barbo-í
sa Ribeiro, negociante, capitão João Antônio.
Erancisco de Sá, dr. Frai.cisco Soares da';
Silva Retumba, tenente José Gomes de Fa-f
rias, major Francisco Domingues da Cruz,:
capitão Agostinho Lourenço Porto. João 13ap-
tisla Uai e outros muitos.

Imporia ajuntar ainda que, durante to-
do o dia constou quo o juiz municipal e o ca-
dele pretendiam atacar-me em minha casa; ;
para isto apparenlemonle foi conservada a
força de armas ensarilhadiis om frente á ca-í
sado negociante Chrisliano Lauritzen, donde-!
só á noite retirou-se, montando guarda à1
cadeia, durante todo osso tempo simples pai- .
sanos.

Felizmente nada mais aconteceu que per- ;
turbasse a ordem publica.

E'o que tinha a communicar a V. S.''6'*í
em resposta ao pedido verbal de informações.:

que dirigiu-me.
Deus Guarde á V. S.\

111.m0 Senr Dr. José Novaes de Sousa
Carvalho, M. D. chefe de Policia desta pro-;
vineia.

¦';.'-; 
'*•¦ 
I' '¦ :'.'¦¦¦: :'•¦-';'V'

O Juiz de Direito.
Auslerliano Correia dn Crasto.
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Isolada e esipieeida, como se acha;
esta freguezia, ainda os íactos mais;
importantes que nella se dilo não'tè||
mèi'C.cido a attençào das autoridades'
superiores, perante as quaes'tem o po-
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•;vo reclamado; é por isU que venho á
imprensa trazer ao conhecimento do
publico o facto criminoso, que tem cau-
sado o maior escândalo, praticado pe-

Jo vigário encommcndado desta fregue-
m, padre Marcellino Rogério dos San-
tos Freire, em luta com as pessoas
mais notáveis pelo seu reprovado pro-
cedi mento.

Não, quero fazer allegaçõos; venho
somente oííereoer provas; e para ellas
chamo a attenção do publico. Água-
Paba, 12 de Abril de 1889.

M. P.

íPw-iic^ota cio So.fíao, J.vw.a.«r-.-
««s»»^^ "77;a .para elles, criados, r.avallns^eu
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Inquirição.

1/ testemunha. Joaquim Ângelo dó Ai-ru-

da Lyra, sendo inquirida sobre o contendo da

petição disse: que sabe do consciência pro-
: pria que o padre Marcellino 110 anno de 188i-

para 1885 rifou nesta povoação uma burra

inuar, um burro, um poltro, um relógio dos-

concertado, uma sella e quatro carneiros,

recebendo disso um conto de reis, deixando
•de entregar o poltro e os quatro carneiros o

que os objectos rifados nào valiam mais de

iáÔá» ° isl0 Sllj0 P)L' tjI" comprado bilhe-

tes e assistido a loteria.

2.a testemunha. José Vieira dos Santos,

; 
"sendo inquirida sobre o conteúdo da petição,

disse que sabe de sciencia própria que 110 an-

110 de 1884 para 1885 o padre Marcellino Ko-

gerio dos Santos Freire, vigário desta ire-

guezla, rifou em loteria os objectos constan-

; les da denuncia, isto 6, uma burra, um bur-

ro, um relógio, um poltro, uma sella e qua-

tro-carneiros, como se vè dos bilhetes jun-

ios, que fez vender e distribuir em numero

de quinhentos á 2$000, recebendo um conto

de reis de seu producto, não entregandr os

carneiro» e poltro prometlidos nas sortes,

por nào ter apparecido quem os reclamas-

se. Disse mais a testemunha que sabe de

¦ sciencia própria que, réo. lia poucos tempos

digo, que o réo é capaz deste íacto por ja. ler

tirado materiaes pertencentes a Igreja para

| fazer a casa de sua morada; que os objectos
*! 

por elle rifados nào valiam mais de 2i0$.

3.s testemunha. Manoel de Sousa Uodri-

ligues Araújo, sendo inquirida sobre o contou-

/ do da petição disse; (pie sabe de sciencia

própria que no anno de 188i à 18S5 o padre

Marcellino, vigário desta freguezia, rifou em

loteria os objectos constantes da denuncia,

sendo uma burra, um burro, um relógio, u-

ma sella, um poltro e quatro carneiros, em

quinhentos bilhetes que fez vender a 2#X)0,

, recebendo disso um conto de reis do seu pro-

dueto e não entregou alguns dos carneiros,

e nem o poltro sabidos nas sortes. Disse

mais a testemunha qae sabe (pie o réo ha pou-

co tempovendeu o poliro por 100$0ü0 a Fran-

cisco de Barros Passos,sabendo mais, quo os

objectos rifados não valiam 300$.

Helatorio.

Constando-me da denuncia o dos depoi-

HTíenlos das testemunhas que o réo, padre

Marcellino Rogério dos Santos Freire, em di-

.as do anno de 188i- a 1885, rifou em loteria

v prohibida, dec. cit. na pie. de denuncia, os.

¦ objectos constantes da mesmo,, usando do ar-

tificio fraudulento de 500 bilhetes, qne fez

vender a 2$, recebendo disto nm conto de reis,

quando aliás os ditos objectos só valiam 300

verificando-se assim a lesão enorme, alem de

ter o mesmo réo se negado a entregar a quem

de direito pertencesse diversos objectos pro-

meltidos em sorte e como esteja este íacto ca-

, pitulado no art. 26'*, § i.° do cod. crim. e art,

21 § 3.° da lei de 20 de Setembro de 1871, su-

. geito a acção publica, mando que o escrivão

sem perda de tempo faça remessa destes au-
; tos ao.dr. promotor fpublico da comarca, por
¦Vintermédio dodr. juiz municipal do termo, lia

íorma da lei e apresento como testemunhas as

pessoas oííorecidas na denuncia á il. ((110 ain-

da nào foram inquiridas.
. Facam-so as devidas eommuuieaçòes ao dr.

juiz dü direito e ao delegado dc policia,
15arra de Natuba, 20 de Abril de 1889.

-,Jjsij Fdlippede \Ai-s0}:4los.

Kstadoa UbiÍi1í>s—E' culminante
a posição que os Estados Unidos oceu-
pam no mundo. O seu território abran-
oo um vasto continente banha o do
por dous oceanos. E este.território- esta
coltocado na grande estrada da civiü-
sacão, que marcha do oriente parado
becidonte, em uma íaxa do terra privi-
íegiáda pelo seu clima, entre os paral-
léiòs da latitude quo maior _ numero de
grandes homens ha produzido na serio
dos tempos e ohde;se tenulesdobrado os,
mais notáveis acontecimentos históricos,
os maiores triumphos daarío literatura,
dae daguerra e onde se acham as nações
mais preponderantes.

((Contém os Estados Unidos uma po-
pulaçãodo62 milhões de habitantes,
todas pessoas livres, que auginontnm
o seu numero á razão do dous milhões
annualmente, pois que o sol nhimia
todos os dias o nascimento de 5.000
crianças.

«Possuem 250 mil milhas de ostra-
das de ferro; 230 mil milhas de unha-
telegraphicas; 25 mil milhas de cosia
oceânica e lácustre; 20 mil milhas de
rios navegáveis, sobre os quaes se oilo-
ctua o transporte de um commorrio eu-
io valor o computado em 50 milhões de
dóttars annualmente. Para auxiliar o
seu movimento industrial, o povo dos
Estados Unidos serve-se de 250 inven-
tos protegidos por privilégios do patente.
0 valor dos seus pròductos agrícolas e
manufaeturados ó de mais do 13 milhões
de dollars por anno. Somente o produ-
cto de uma das suas rodos dc vias íer-
rcas é maior do (pre o orçamento da
receita do mais antigo império da terra,
o qual conta, nada menos do que, 400
milhões de habitantes.

«Os títulos do governo americano são
cotados a 25 of de prêmio. O tliesoin-ò
nacional regorgita de dinheiro o não se
sabe o que Jazer do excesso sempre
crescente das receitas.

dt) juro da divida publica é de 95
milhões de dollars aimualmenlo e as
despezas totaos com a manutenção do
exercito e da armada elevam-se a 150
milhões por anno.

((Pôde calcular-se que dentro do um
século a riqueza dos Estados Unidos
será maior (pio a de toda K*iv,pa o que
dentro de dous séculos térümüs 500
milhões dc habitantes, Sendo os sala-
-ios na Europa na razão de nm terço

hsia Hospedaria e uu. unuíUla da chluoo,
dirigida por nosso amigo, o eleilor José tjui-

,.jn0; Pereira, Filho, cuja seriedade e umaga-
rantia para os transeiintcs.

GAZETA Dü SLSUTÂO- A grando aíílu-

encia de matéria nos obrigou a deixar de pu-

blicar vários oscriptus quo deviam ler ap-

parecido no numero anterior deste periódico.

Igualmente um pequem accideníe (pie

soíh-on nosso prelo, o qual já se acharepa-

rado, foi causa, de sahir aimpressao menos

niüdaqüe de costumo.

Pédinlo des-.uilpa aos leitores de ambas es-

sas faltas involuntárias, damos hoje; como

reparação uma edição extraordinária, de nos-

sa folha.

FAZEN
- Pelos custos legitimes do Recife --

-~_eCCC©?££«—=""

FFFÍÍtTÒS DÁ FOMK— Informam-nos que
lia poucos dias fallecoram uo lugar Ciwhan,

(fnde limita esta comarca com a do ínga,

três filhos menoresde Manoel ( o Sousa, por
terem se alimentado do uma batata brava

chamada colc\ havendo (irado por igual mo-

tiyô cegos e mudos trez outros filhos do

mesmo .Sousa. ...
líogov.erno nào alteiidca miséria do po-

ve ! ! F' (lèmais.

Ôfo-itáíyo A'.li>l|5T|a.:»— Kntro nos
acha-se o senr Gustavo Adolplm Car-
doso Pinto, illustrado poeta braziletro.

comparativamente aos Estados Unidos
os gastos da vida são apenas pouco
numeres. Cada cidadão americano con-
some ires vezes mais do que o europeu;^
isto é, 60 milhões de americanos cou-
somem tanto quanto 180 milhões de
europeus.

A estos dados, orgulhosamente pro-
duzidos polo orador americano, addu-'ziivmos 

nós os seguintes.
Na Republica existem 53.370 repar-

ticões posíaes) isto é, mais do quo em
todas as nações da Europa, excluída a
Allemanha, (pio não conta senão
17.000): as vias postes alcançam o ai-
garismo assombroso do 290 milhões de
milhas, mais quo todas as da, Europa

juntas; e o porte das cartas é mais ba-
rato cio qué em parte alguma: um çen

Pronunciar sen nome o lembrar uma,
eraude dor, dessas que o coração liu-
mano não comprehende, mas que ex-
|jcà; a lei inexorável da fatalidade.

O próprio poeta o disso:

« Senhor: lia-umpoiíòr occullo no Fuiverso

Que faz a treva, a luz. o prospero,
( o adverso,

Que mata a, lha* na, haste o a ave no
( seu ninho...

lVedmo existe a lei também po-que
(gravitam

Os corpos, hao destino è o mal (pie nào
( sVvilam

Otíal se evita um àbysmo a margem.
('d'.um cammliq.

Pois um tFesses íataes návidiríoi o meu

Oue ao rochedo elerna! das dores me
( prendeu » .

Agradecemos a visita com que nos
distinguiu e bom assim o hitido volume
de vorsos que nos Oiíereceu. « Cantos
do Desterro. »

Aovnnbücó campinense recommemia-
mos o seu livro.

A W % ao1 A% € t # 

Manoel Forreira de Mello avisa aq

publico desta cidade, das comarcas vi-
sinhas o de todo o sertão, quo acaOa
cie fhonUir uma grande padaria à praça

O proprietário da bem acreditada
-CAZA AMERICANA - acaba de
chegar do Recife com esplendido e va-
riadissimo sortimonío de

Fazendas modernas
Fiias^sortimehtò em cores,

Bicos ~ brancos e de cores;
Plisse, Bordados & &'.

Fazendas de unho para
vestidos, Alpacas de cores e Mirinò,
promettendo vender tudo a preços ba-

ratissiiuos.
Chitas boas até de 240 rs.
Iíiscadinhos até de 240 rs.
Mirinós de 320 rs.
Fazendas de fantasias e fustoes de

240 rs. ;.;:'•
eachimiras de cores para vestidos,

gosto moderno 320 rs.
Sities do qiiadriuho 1$000.
Em lim; são preços tão commodos

(pae só se vendo acreditara.
Na mesma eaza tem um grande cie-

posilo de fumo e aguardente, (pie tain-
bem vende barato.

Campina-Grande, 2 de Abril de IbbO.

Pi-dpi-iedhtílo* á v«anla.

\'ende-se, por preços commodos. e a

pagamentos, as seguintes propriedades:
Wãrtisa Úéllii do 'S^mi», sita no

termo de Cabaceiras. provincia da Pa-
raiivba do Norte, a uma légua de dis-
tanciada, villa, á margem dos nos la-

po roa e Parahvba..
SSâa€-l.« Orando, sita no mesmo

termo e mesma provincia, a oito léguas
da villa. limitando-se com a província
de Pernambuco, comarca de Taquari-
tiiigá, na distancia de seis léguas.

Ambas com casas de morada, bons
roxados, cercados, açudes, águas nati-
va's e excellentes pastos de criar.

Ouem as (juizer comprar pode diri-
.'irlse, na villa de Cabaceiras, a Ter-
tnüauo cFAlbuquerque Liai, na cidade
de Taqviaritinga, ao tenente-coronel
Jovino Limeira Dinoá.

da independência n." 2o, onde vendera

por níveos sem competência, em grosso
e a 

'remliio, bolachas, bolachinhas o
todos os mais preparados de massas,
assim como tem grande sortimento de
molhados, que lambem \e\\èi' em gros-
so e a. relaiho.

Cmiipína Grande, 20 de Abril de
1880.

Manoel Ferreira de Mello.

S _»'»:<-

tavo em todo o território da ]{e[)uim
ca.

CÍIFGADA— Acha-se nesla- cidade, vindo
da capilal de Fei nambuco, o sr. Fernando
Bezerra Cavalcanle de Albuquerque, com su-
as manas, as Fxc.*";i!i Üi-" Maria AuieüalJezer-
ra-Cavalcante de Albuquerque e Virguna A-
melia Bézerr-a Cavalcanti' de Albiniiiei-ipie,
tiihas do sr. capitão Anlonio Bezerra Cavai-
canto de Albuquerque, digno irmão du sr.
tenente Thomaz Bezerra Cavalcante.

Compritaino-os pela feliz viágefn.
— Acha-se também nesla cidade, ^ onde

checou hontem, o sr. Viriaio Alvos; Sor-je,
ne|oc!ante de jóias morador ua cidado do
Recife.

.Nós o visitamos.
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{) abaixo assignado estabelecido com

loja cie fazendas, e compra de algodão,
nnlou-urSerra Pedondado Termo doln-
ua, desta Provincia, declara quo até a
data da presente declaração, nadado-
ve a pessoa a!e;uina.

Outrosim; pede a todos os Senrs.de-
vedores-, queirào vir ou mandar saldar
-¦eus débitos, certos do que se não fize-
em até o dia 30 do mez próximo,
procederá, a cobrança judicialmente.

Serra Redonda, 17 de Março de
1889.
VuleuliiuAnionio Pereira Xinaqre.

Bcl lastro.
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de abril -so n x r,\-H0SPF1)AFÍA--Ara!n.
dade de Timbauba uma casa destinada a lios-
pedagom de passageiros, que procuram a
cidade do \U>Ak. com a conouodidad" preci •
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PRAGA DA IHaÇÍEHDEBC i h

Neste bem. montado e acreditado es-
fabekecvmento e;i<u>;dr(i-se um grande
stirl'mento de fazendas de iodas as proi;e-
dencüü, oiia se vemlem a preços iliodi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

No dia 9 de Abril p. passado no lq-
gar Lagoa, subúrbios desta cidade, foi
Furtado um rebanho compôs!o de vinte
ovelhas, sendo duas com chocalhos e
de puatro carneiros inteiros, todas com
os seguintes signaes nas orelhas:— ai-

guma.s, com-—mossa e ponta tmnxa «mi
uma orelha-, o na outra—buraco racha-
do simplesmente ou com mossa por bai-
xo: signa.es estes da propriedade do a-
baixoassignado c de 11111 «eu OllíQ.

Quem der noticia exacta de dito re-
barilio será bem recompensado.

Campina, _ de Maio de 1889.
Joaquim Antônio de Sampaio.

fvr. da « Cazf.ta no Sertão »


